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Os trabalhadores rurais da re- 
gião da Barragem de Itaparica, no 
submed,o São Francisco, voltaram a 
reumr-se em Petrolândia, reiterando 
denuncias de indenizações injustas das 
propnedades dos agricultores realiza- 
das pela Chesfna área. Participaram 
da concentração dois mil trabalha- 
dores e representantes de entidades 

sSMsre de defe8a dos 

Na abertura da manifestação  o 
representante do Secretariado Nacio- 
nal  Jusüça e  Nâo-Violência,  Mar- 
cehno Pereira Martins, lembrou que 
nem a Chesf, nem o dinheiro, nem 

os capitalistas são produtores de ri- 
quezas. E eles acumulam as riquezas 
produzidas por nós. Quem produz são 
os lavradores e os operários". Por não 
entender as necessidades do povo, a 
Chesf, de acordo com o religioso, não 
ira desistir. "Para a Chesf o povo são 
aqueles que puderam se formar, que 
freqüentaram escolas e que se tor- 
naram   engenheiros,   etc.   Quando 
íorem negociar suas propriedades vão 
com a cabeça fria, mas exigente. Rea- 
firmamos ,que  podem   contar  co- 
nosco . 

.M. ^ seeuÍda' alguns agricultores, 
atingidos pelas  desapropriações  dá 
Chesf, narraram as experiências que 
tiveram   com   a   Companhia 
Hidrelétrica. O trabalhador Otacílio 
Inacro contou que desde 1973 come- 
çou   a ser crucificado pela Chesf. A 
terra, da qual possui documento  la- 
vouras e casa, foram cobertas pelas 
águas da represa do Moxotó. Recebeu 
a  indenização de  Cr$  1.080.00 pele 
casa. Ate hoje, segundo ele, a Chesf 
nao indenizou a terra e as outras ben- 
feitorias.   Narrou   ainda  que,   após 
muita   dificuldade,   conseguiu 
construir uma nova casa em outro lo- 
cal da mesma propriedade, que havia 
escapado da inundação.  Depois de 
tudo isso, a Chesf teria feito nova in- 
vestida  invadindo o restante de sua 
propriedade, destruindo sua casa   e 
benfeitorias,  sem  qualquer indeniza- 

ír0u Jeriho 72, anos de idade e de 
trabalho destruídos pela Chesf. 

bisnnDHm n0Sé Rodrigues de Sousa, 
bispo da Diocese de Juazeiro (BA) 
^n

nomeda CNBB, disse que a Igreja 
nao era contra a barragem de Ita- 

™a' 'TS o0?0" contra a maneira 
como se fez Sobradinho e como se 
esta fazendo Itaparica. Nào aceita- 

Agricultores   mobilizam-se  para   exigir   da Chesf indenização justa 

Chesf não  indeniza, 
dizem   agricultores 

mos ameaças de onde quer que ve- 
nham. Não aceitamos injustiças 
como essas indenizações irrisórias 
oferecidas pel,-, Chesf. Não queremos 
que uma só ressoa seja sacrificada 
pelo progressi  ". 

O bispo de Juazeiro disse que era 
macejtável   que   o   lavrador   conti- 
nuasse senco objeto desses projetos, 

mas que possam dizer sua palavra 
sobre o que atinge profundamente 
suas  vidas".  Ironizou  também  "os 
doutores da Chesf, Eletrobrás, Code- 
vasf que não têm dificuldade de pro- 
curar o bispo para dialogar com ele, 
mas  não querem  conversar com  o 
povo. Os grandes tém medo do povo 
unido e organizado. E é esse povo 
unido e organizado que vai mudar 
nossa situação" 

O  presidente  da  Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Agri- 
cultura (Contag). José Francisco da 
hilva, lembrou a situação de injustiça 
em que vivem os trabalhadores rurais 
dos vanos Estados do Brasil, quer por 
causa dos grileiros, quer por causa 
das barragens e outros projetos gover- 
namentais   Alertou os trabalhadores 
rurais  da   região  de  Itaparica  que 
ainda têm chance de se organizarem 
que o façam em torno dos sindicatos e 
federações, porque só assim "conse- 
guiremos obter as reivindicações fei- 
tas   e   impedir   os   desmandos   da 
Chesl  . 

INCIDENTE 

Quando os trabalhadores esta- 
vam ultimando os preparativos da 
concentração, colocando faixas na 
frente do Sindicato, o delegado de 
Policia local, Expedido Leal de Vas- 
concelos, aos gritos, exigiu a retirada 
dos cartazes. Diante da recusa dos 
sindicalistas, o próprio policial arran- 
cou uma das faixas, rasgando-a. 

Nesse  momento,  os advogados 
Armando Paragassu Filho (Fetag) e 
Luís Romeu da Fonte, ao defendefem 
fr^T^ a   ,1Vre manifestaçáo dos 
trabalhadores", interpelaram o dele- 
gado, que lhes deu voz de prisão. Na 
delegacia, ja com a ordem de prisão 
convertida em "convite", conta ™ 
os advogados que ficaram surpreendi- 
dos outra vez com "as provocações e 
ameaças do delegado, que chegou ao 
ponto  de  mandar  recolhê-los   "ao 
rlw<~ ■IP,0rém' com a chegada do' 
capitão Juhano Guimarães, a situa- 
ção foi contornada. 


